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Cloroquina foi a estratégia
CPI DA COVID

Principal assessor de Pazuello admite recomendação do tratamento precoce pelo governo
EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

Na avaliação dos senadores, o depoimento de Elcio Franco foi o mais fraco de todos na CPI até agora

Coronel usou
o remédio
nele mesmo

Apesar das declarações de Elcio
Franco, informações do jornal Fo -
lha de S. Paulo mostram que o Mi-
nistério da Saúde desviou para o
programa da Covid 2 milhões dos
3 milhões de comprimidos de clo-
roquina fabricados pela Fiocruz
para o combate à malária.

O coronel também reconheceu
que, quando contraiu a Covid-19,
foi tratado com hidroxicloroqui-
na, ivermectina e outros medica-
mentos sem eficácia comprova-
da, pois havia sido receitado por
seu médico.

A senadora Eliziane Gama (Ci-
dadania-MA) indagou se esses
medicamentos não podem ter si-
do nocivos, já que ele relatou ter
25% a 50% dos pulmões afetados.
Franco respondeu que "poderia
ter sido pior" sem esses medica-
mentos.

Ele também negou a lentidão
na aquisição das vacinas, mas le-
vantou uma série de empecilhos
para a compra das imunizações.

Provocou a reação dos senado-
res ao afirmar que as negociações
para a compra da Coronavac, de-
senvolvida em parceria entre o Bu-
tantan e o laboratório chinês Sino-
vac, nunca foram interrompidas.

Em vídeo público de outubro,
Bolsonaro afirma que havia dado
ordem para que o então ministro
Pazuello cancelasse contrato para
a compra de 40 milhões de doses.

Em depoimento à CPI da Covid,
o coronel Élcio Franco, ex-se-
cretário-executivo do Ministé-

rio da Saúde, reconheceu que o go-
verno federal adotou o tratamento
precoce como estratégia principal
para o enfrentamento da pande-
mia, com o "medicamento que o
médico julgar oportuno".

Franco, braço direito do ex-mi-
nistro Eduardo Pazuello e atual-
mente assessor especial da Casa Ci-
vil, também repetiu versões dadas
por seu superior para justificar a
lentidão no processo de aquisição
de vacinas, culpando a legislação
brasileira na época e atrasos no de-
senvolvimento dos imunizantes,
em especial do Instituto Butantan.

Assim como Pazuello, Franco
também contrariou
vídeo público de
uma ordem do presi-
dente Jair Bolsonaro
(sem partido) e a ver-
são oficial do Butan-
tan, afirmando que
as negociações para
a compra da Corona-
vac nunca foram pa-
ralisadas.

O coronel do Exér-
cito prestou depoimento na CPI da
Covid ontem em uma sessão que
muitos senadores consideraram
uma das mais fracas desde o início
das atividades da comissão.

C l o ro q u i n a
Franco evitou responder direta-

mente se o Ministério da Saúde de-
fendia o uso da hidroxicloroquina,
medicamento sem eficácia com-
provada para o tratamento da Co-
vid. Por outro lado, afirmou que a
gestão Pazuello sempre defendeu
o "atendimento precoce".

"Nossa gestão do Ministério da
Saúde defendia o atendimento

precoce do paciente", disse.
"Com o medicamento que o mé-

dico julgar oportuno, dentro da
sua autonomia. E, se ele for usar al-
gum medicamento off label (fora
do rótulo, ou fora da bula) como
vários são utilizados na saúde, que
ele faça o esclarecimento para o pa-
ciente, que só poderá ser medicado
com aquele medicamento se acei-
tar", completou.

Governistas, desde o ano passa-
do, afirmam que defendem o trata-
mento precoce, mas evitam dizer
como deveria ser esse tratamento,
deixando a cargo dos médicos. Co-
mo não há medicamentos para tra-
tar a covid-19, a classe médica con-
sidera evidente que o tratamento
precoce preconizado significa o

uso da hidroxicloro-
quina, ivermectina e
outros medicamen-
tos, administrados
fora do previsto em
bula.

Malária
O  e x - s e c r e t á-

rio-executivo tam-
bém disse que não
adquiriu cloroquina

para combater a Covid-19 em 2020.
Ele afirmou que no ano passado só
houve aquisição do medicamento
para o programa de malária.

"Por determinação do Pazuello,
na nossa gestão não ocorreu aqui-
sição de cloroquina em 2020 para
combater a covid-19. Porém, identi-
ficamos que para atender ao pro-
grama antimalária, em 30 de abril
em 2020 foi assinado um termo
aditivo ao TED com a Fiocruz no va-
lor de R$ 50 mil visando a aquisição
desse fármaco para o programa an-
timalária." No entanto, há informa-
ções de compra dentro do progra-
ma para a covid-19.

S A I BA MAIS
» Ao contrário do que disse o coronel, em depoimento à CPI, o diretor

do Butantan, Dimas Covas, confirmou que as negociações foram
paralisadas após esses episódios.

» "Todas essas negociações que ocorriam com troca de equipes
técnicas, com troca de documentos, a partir desse momento elas
foram suspensas. Quer dizer, houve, no dia 19 [de outubro de 2020],
um dia antes da reunião com o ministro, um documento do ministério
que era um compromisso de incorporação, mas, após, esse
compromisso ficou em suspenso e, de fato, só foi concretizado em 7
de janeiro", afirmou Covas em depoimento à comissão.

» Franco evitou falar que Covas mentiu à CPI, mas manteve o
argumento de Pazuello.

» "Eu acredito que foi uma questão de percepção do doutor Dimas
Covas. Mas a área técnica estava sempre acompanhando o
desenvolvimento da vacina", afirmou.
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